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ANO MARIANO NACIONAL

4º RETIRO PAROQUIAL DAS SANTAS MISSÕES POPULARES

ENVIADOS EM MISSÃO PELA FORÇA DO ESPÍRITO!

- Esta celebração pode ser adaptada à Missa de
encerramento do 4º Retiro Paroquial das Santas
Missões Populares.
- Preparar, com antecedência, os vários gestos:
Entrada da Palavra, velas para todo o povo na
Sequência (distribui-las na chegada), aspersão
na Profissão de Fé e Apresentação dos Dons. En-
volver os crismandos.
- Fazer o acendimento do Círio Pascal com o
refrão: Preenche meu ser, preenche meu ser. Es-
pírito, unge meu ser. Em ondas de amor! Ó vem
sobre mim! Espírito, unge meu ser!. Em seguida
acender o candelabro com sete velas vermelhas.

01.MOTIVAÇÃO
C. Depois de uma longa caminhada de
cinquenta dias de celebração pascal, o Se-
nhor nos reúne hoje para celebrar a plenitu-
de da Páscoa: o dom do Espírito Santo.

Refrão: Enviai o Vosso Espírito Senhor
(2x) e da terra toda a face renovai (2x).
C. O Pentecostes se realiza hoje na con-
clusão do 4° Retiro Paroquial das Santas
Missões Populares. Todas as paróquias, a
exemplo dos Apóstolos em Jerusalém, se
reuniram para este momento de graça e fé.
Cheios de alegria, cantemos.

02. CANTO
Vem... vem e não demores... n° 840

03. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo. Todos: Amém.
D. O Deus da esperança, que nos enche
de alegria e paz em nossa fé, pela ação do
Espírito Santo, esteja convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

04. DEUS NOS PERDOA
D. Antes de nos alimentar da Palavra de
Deus, reconheçamos nossos pecados.
Com humildade, num instante de silêncio,
peçamos perdão.
D. Senhor, que subindo ao céu, nos
presenteastes com o dom do Espírito San-
to, tende piedade de nós.
Todos: Senhor, tende piedade de nós.



D. Cristo, que dais vida a todas as coisas
com o poder da Vossa Palavra, tende pie-
dade de nós.
Todos: Cristo, tende piedade de nós.
D. Senhor, Rei do universo e Senhor dos
séculos, tende piedade de nós.
Todos: Senhor, tende piedade de nós.
D. Deus todo-poderoso tenha compaixão
de nós, perdoe os nossos pecados e nos
conduza à vida eterna. Amém.

05. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus lá nos céus... n° 251

06. ORAÇÃO
D. Ó Deus, pelo mistério da festa de
hoje, santificais a Vossa Igreja em to-
dos os povos e nações. Derramai por
toda a extensão do mundo os dons do
Espírito Santo, e realizai agora no co-
ração dos fiéis as maravilhas que
operastes no início da pregação do
Evangelho. Por nosso Senhor Jesus
Cristo, Vosso Filho, na unidade do Es-
pírito Santo. Amém.

07. DEUS NOS FALA
C. O Espírito de Deus dá vida a toda a cri-
ação. Aprendemos nas Campanhas da
Fraternidade sobre a Casa Comum que
"cultivar e guardar a criação" é um mandato
bíblico. Acolhamos atentamente a Palavra
neste Domingo que antecede o Dia Mundi-
al do Meio Ambiente.
O Lecionário é conduzido à mesa da Palavra
rodeado por elementos da natureza: tocha ace-
sa, água [jarro], ar [cinco balões: branco, ama-
relo, azul, verde e vermelho] e plantas grandes
cultivadas em vaso.
Refrão: A Bíblia é a Palavra de Deus,
semeada no meio do povo, que cresceu,
cresceu e nos transformou, ensinando-
nos viver um mundo novo.

PRIMEIRA LEITURA: At 2, 1-11

L 1: Leitura dos Atos dos Apóstolos.

SALMO RESPONSORIAL: 103 (104)
Refrão: Enviai o Vosso Espírito Senhor,
e da terra toda a face renovai.

SEGUNDA LEITURA: 1Cor 12,3b-7.12-13

L 2: Leitura da Primeira Carta de Pau-
lo aos Coríntios.

SEQUÊNCIA DE PENTECOSTES
Cantar no Lecionário. Durante a mesma, a
assembleia acende suas velas no Círio Pascal
ou no candelabro, mantendo-as acesas até o fi-
nal do Evangelho.

EVANGELHO: Jo 20,19-23

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Versículo do Lecionário: Vinde, Espírito
Divino, e enchei com vossos dons os cora-
ções dos fiéis; e acendei neles o amor como
um fogo abrasador!

Evangelho de Jesus Cristo segundo
João.
(Depois da proclamação, pedir que apaguem as
velas)

08. PARTILHANDO A PALAVRA
A solenidade de Pentecostes celebra sobre-
tudo a terceira pessoa da Santíssima Trin-
dade. Não há vida cristã nem Igreja sem a
presença do Espírito Santo. Ele é a alma da
Igreja. Hoje, Ele aparece na Liturgia da
Palavra como Espírito da unidade e da mis-
são. Depois que Jesus completou sua obra,
ele envia o seu Espírito. Como Deus, no
início do mundo, soprara no boneco de
barro, tornando-o um ser vivente, Jesus
sopra sobre os apóstolos reunidos. Aí nas-
ce uma nova criação.
O Evangelho apresenta o envio do Espírito



Santo, usando duas figuras: vento impetuo-
so e línguas de Fogo. Vento é sopro, força,
vida. O fogo é apresentado em forma de
línguas. Em relação às línguas, os Atos dos
Apóstolos dizem: "Todos ficaram cheios do
Espírito Santo e começaram a falar em ou-
tras línguas, conforme o Espírito os impe-
lia". Depois também afirma que "cada qual
os ouvia falar em sua própria língua". Aqui
aparecem a comunhão e a missão.
A comunhão em Pentecostes reúne a to-
dos. É o contrário de Babel. No Espírito
Santo todos podem entender-se. Há varie-
dade de dons, diz a segunda leitura, mas
todos eles a serviço da unidade: "Cada um
recebe o dom de manifestar o Espírito para
a utilidade de todos". Pelo batismo, o Espí-
rito gera um só Corpo, o Corpo de Cristo,
sem distinção de pessoas.
O Espírito Santo respeita cada um e dá
carismas diferentes. Ele é a força para dar-
mos testemunho, para a missão. Pelo teste-
munho, o cristão anuncia as maravilhas de
Deus. Então, o Espírito Santo nos é dado
com duas finalidades: 1. Fazer nascer o
Corpo de Cristo, a Igreja, através da fé e
do batismo; 2. Tornar frutífero este seu
Corpo, através da missão. É por isso que a
nossa diocese abraçou as Santas Missões
Populares. Através delas, damos testemu-
nho do amor, somos portadores da paz de
Cristo e ministros da reconciliação pelo
perdão dos pecados.
Como o Espírito Santo nos anima na co-
munhão e na missão?

09. PROFISSÃO DE FÉ
O dirigente convida todos os que exercem al-
gum serviço na comunidade para se aproxima-
rem do Círio Pascal e em silêncio renovarem
sua consagração. Depois de alguns segundos
de silêncio, toda a assembleia canta: "Vem, Es-
pírito Santo, vem, vem iluminar" [2x]. Reza-se o
Creio e após o mesmo, asperge a assembleia com
água perfumada, enquanto se canta: "Banha-
dos em Cristo..." nº 07.

10. ORAÇÃO DAS SMP
D. Rezemos a Deus Pai, que por Jesus Cris-
to e na força do Espírito Santo, reuniu nes-
tes dias as paróquias de nossa diocese para
o 4º Retiro Paroquial das Santas Missões
Populares.
Leitor: Senhor que dissestes aos vossos
Discípulos, "ide pelo mundo inteiro e
anunciai o Evangelho a toda criatura",
concedei à nossa Igreja diocesana a graça
de realizar este santo mandato.
Todos: Vós que destes aos vossos Após-
tolos o Espírito Santo, enviai sobre todas
as forças vivas da Igreja Diocesana os dons
deste mesmo Espírito, a fim de que, com
alegria, empenho e sabedoria se engajem
nas Santas Missões Populares.
Leitor: Que esta ação evangelizadora, as-
sumida com alegria e entusiasmo, seja o
compromisso maior do Bispo, dos
presbíteros, dos diáconos e seminaristas,
das religiosas e de cada cristão. Que cada
pastoral e movimento eclesial elejam as
Santas Missões Populares, a sua priorida-
de.
Todos: Que Maria, Mãe da Igreja, São
Mateus, o grande Apóstolo e todos os nos-
sos santos padroeiros nos ajudem a ser ver-
dadeiros Discípulos Missionários de Jesus
Cristo, para que nosso povo tenha vida.
Amém!

11. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Numa avaliação das Santas Missões
Populares apareceram muitos frutos deste
projeto da nossa Igreja diocesana. São fru-
tos da ação do Espírito Santo que nos ins-
pirou neste deste 2013. Vamos acolhê-los,
em forma de cartazes. Durante o canto, en-
tram em pequenos cartazes, separadamente, as
palavras: ânimo, integração, retorno, alegria,
espiritualidade, continuidade, visitas, encanto,
consciência missionária.
Canto: As sementes que me... n° 847
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12. PAI NOSSO
D. Hoje encerramos a Semana de Oração
pela Unidade dos Cristãos. Num só cora-
ção e numa só alma, de mãos dadas, reze-
mos como o Senhor nos ensinou. Pai nos-
so.

13. ABRAÇO DA PAZ
D. Jesus soprou sobre os Apóstolos dan-
do-lhes o Espírito Santo. Ali nascia sua
missão: realizar a reconciliação no mundo
pela paz e pelo perdão. Jesus nos ensina a
viver na terra como deve ser no céu.
Saudemo-nos.
Canto à escolha.

14. ORAÇÃO
D. Ó Deus que enriqueceis a Vossa
Igreja com os bens do céu, conservai a
graça que lhe destes, para que cres-
çam os dons do Espírito Santo e aumen-
tem em nós a eterna redenção. Por
Cristo, nosso Senhor. Amém.

15. RITO PARA APAGAR O CÍRIO PASCAL
O dirigente aproxima-se do Círio ainda aceso
e se dirige ao povo com a seguinte motivação.
D. Irmãos e irmãs, na noite da Vigília
Pascal, aclamamos Cristo nossa Luz e
acendemos o Círio Pascal. A luz do Círio
nos acompanhou nestes cinquenta dias do
Tempo Pascal. Hoje, dia de Pentecostes,
concluímos o Tempo Pascal. O Círio será
apagado. Este sinal nos é tirado para que,
educados na escola pascal do mestre Res-
suscitado, nos tornemos a "luz de Cristo"
que se irradia, como uma coluna luminosa
que passa no mundo, para iluminar os ir-
mãos e irmãs e guiá-los no êxodo definiti-
vo rumo ao céu.

A seguir o dirigente canta: D. Eis a Luz de
Cristo! Todos: Demos graças a Deus!
Em seguida entoa-se o refrão pascal: Cristo ven-
ceu aleluia! Ressuscitou, aleluia! O Pai lhe deu
glória e poder. Eis nosso canto, aleluia! Após o
refrão, o dirigente faz a inclinação ao Círio
Pascal, e o apaga. Depois, voltado para o povo,
proclama a seguinte oração:

D. Dignai-vos, ó Cristo, acender nossas
lâmpadas da fé. Que em Vosso templo
elas refuljam constantemente, alimenta-
das por Vós, que sois a luz eterna. Se-
jam iluminados os ângulos escuros do
nosso espírito e sejam expulsas para lon-
ge de nós as trevas do mundo. Vós, que
viveis e reinais para sempre.
Todos: (cantando) Amém, aleluia! Amém,
aleluia! Amém, aleluia, aleluia, amém!

16. AVISOS

17. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja conosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. (ao mesmo tempo que é feito o sinal da cruz, o
dirigente diz:) O Senhor nos abençoe, nos
livre de todo o mal e nos conduza à vida
eterna.
T. Amém.
D. Enviados em missão pela força do Espí-
rito, ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
(Obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para
o crucifixo com toda a equipe reunida):
D. "Bendigamos ao Senhor".
T. "Demos graças a Deus"

18. CANTO
Quando o Espírito de Deus... n° 859


